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Introdução

Os métodos tradicionais de detecção de Salmonella 
em alimentos seguem, de forma geral, quatro etapas 
básicas: pré-enriquecimento; enriquecimento seletivo; 
plaqueamento em meios seletivos, isolamento de 
colônias suspeitas e identificação mediante exames 
morfológicos, testes bioquímicos e sorológicos. 

Embora o emprego de diferentes métodos para 
a análise de Salmonella spp em alimentos seja 
freqüente, pesquisas envolvendo matrizes vegetais 
utilizadas na alimentação animal são escassas na 
literatura (KILLNER, 2008; MACIOROWSKI et al., 
2006; RICKE et al., 1998). O Método MSRV constitui 
um anexo do método ISO 6579 (INTERNATIONAL 
ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 2002) 
que pode ser empregado para análise de salmonela 
neste grupo de alimentos. Neste método, uma etapa 
de triagem é realizada logo no início da análise, 
através do uso do Modified Semisolid Rappaport 

Vassiliadis (MSRV). Trata-se de um ágar semi-sólido 
que permite a detecção dos sorotipos de Salmonella 
dotados de flagelos, que conferem motilidade 
ao microrganismo, resultando num crescimento 
característico e de fácil visualização (FRANCHIN, 
2008). Cabe informar que a maioria dos sorotipos de 
Salmonella de importância à saúde humana e animal 
apresenta flagelos em sua constituição, sendo baixa 
a incidência (<0,1%) de sorotipos imóveis (OGGEL; 
NUNDY; RANDALL, 1990).

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar 
o desempenho do Método MSRV (Draft Annex D/
ISO 6579:2002 (INTERNATIONAL ORGANIZATION 
FOR STANDARDIZATION, 2002)) para detecção 
de Salmonella spp em amostras de farelo de soja 
inoculadas artificialmente.

Material e Métodos

Dois grupos de amostras de farelo de soja, cada 

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Infoteca-e

https://core.ac.uk/display/15445085?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


Avaliação do Método MSRV (Draft Annex D/ISO 6579:2002) para detecção de Salmonella spp em Farelo de Soja2

um com 40 unidades de 25 g, previamente testadas 
e negativas para a presença de salmonela, foram 
artificialmente inoculados com duas concentrações do 
microrganismo (10² e 104 UFC) e analisados quanto à 
presença de salmonela. 

Preparo das suspensões bacterianas

Suspensões de Salmonella Mbandaka, pertencente 
à coleção de culturas bacterianas do Laboratório de 
Microbiologia da Embrapa Agroindústria de Alimentos, 
foram obtidas após o cultivo em Ágar Tripticase de 
Soja (TSA) a 37°C por 18-24 h. 

Com o auxílio do aparelho Densimat (Biomerieux), 
as suspensões bacterianas foram preparadas em 
solução salina 0,85% e ajustadas conforme a escala 
MacFarland. Diluições decimais seriadas foram 
obtidas em água peptonada 0,1% e o número de UFC/
ml foi determinado através do plaqueamento pour 
plate em placas de TSA incubadas a 37°C/24 h.

Análise das amostras artificialmente inoculadas

Para a realização das análises através do Método 
MSRV, foram inoculadas separadamente dois grupos 
de amostras (25 g/cada) com 1 ml das suspensões de 
S. Mbandaka nas concentrações de 10² e 104 UFC/ml, 
respectivamente. Imediatamente após a inoculação, 
225 ml de água peptonada tamponada foram 
adicionados à amostra, seguida da homogeneização 
por 2 min. Após a incubação a 37°C/18 h, a inoculação 
da superfície das placas contendo MSRV (Oxoid) foi 
realizada na forma de gotas (três gotas eqüidistantes) 
e, após a secagem do inóculo, as placas foram 
incubadas a 41,5°C/24 h. Após a incubação, as cepas 
de salmonela formaram zonas de migração circular 
(10 a 40 mm de raio) na superfície do meio MSRV, 
caracterizada por uma zona turva esbranquiçada ao 
redor da gota de inoculação (DE SMEDT et al., 1986).

Colônias presuntivas (Figura 1) foram submetidas a 
testes seletivos em Ágar Xilose Lisina Desoxicolato 
(XLD) e Ágar Verde Brilhante (BG), incubados a 
37°C/24 h. As colônias com crescimento característico 
foram então submetidas aos testes bioquímicos de 
crescimento em Ágar Tríplice Açúcar Ferro (TSI) 
e Ágar Lisina Descarboxilase (LIA), incubados a 
37°C/24 h. Posteriormente, utilizou-se o kit API 20E 
(Biomerieux) para confirmação de Salmonella spp.  

Simultaneamente à análise das amostras inoculadas, 
foram realizadas análises de amostras utilizadas como 
controle negativo (amostras não inoculadas).  

Resultados 

Todas as amostras inoculadas foram positivas para 

a detecção de Salmonella spp através do Método 
MSRV. 

A ausência de Salmonella spp foi verificada em todas 
as amostras de farelo de soja utilizadas como controle 
negativo (não inoculadas).

Cabe destacar que, através desta metodologia, a 
inoculação das amostras em placas contendo MSRV 
após o pré-enriquecimento em água peptonada 
tamponada fornece resultados característicos e 
de fácil visualização para as amostras suspeitas. 
Estes resultados possibilitam a seleção de isolados 
presuntivos e o descarte das amostras negativas logo 
no início da realização da análise de Salmonella spp, 
resultando em rapidez na análise.

Considerando os resultados obtidos, pôde-se concluir 
que o Método MSRV (Draft Annex D/ISO 6579:2002) 
utilizado para a detecção de Salmonella spp é 
adequado para a análise do microrganismo em farelo 
de soja.

Figura 1 – Placas contendo MSRV utilizadas na 
análise de Salmonella spp em farelo de soja.  A: 
crescimento não característico (amostra negativa); B: 
crescimento característico (isolado presuntivo)
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